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culativas", que a médio prazo colocariam em crise todo 
9 sistema de serviços da cidade; 

• avaliação das condições, formas e sistemas de garan
tias reciprocas para a realização de joínt-ventures com 
o setor privado que se baseiem numa real convergên
cia de interesses, única garantia de sucesso duradouro. 

Em relação à questão financeira: 
• a dimensão das receitas resultantes desta rees

truturação deverão ser realmente relevantes para de
sencadear um processo de inversão do ciclo perverso 
dos juros passivos que alimentam a dívida. Políticas 
que comportam entradas limitadas arriscam levar a 
uma situação na qual são cedidas" as jóias da família" 
sem interromper o processo de endividamento, ape
nas protelando uma crise mais profunda'; 

• as entradas derivantes da cessão de empresas, desta 
forma, não poderão ser destinadas a investimentos em 
obras públicas ou em programas de desenvolvimen
to, mas sim destinadas diretamente ao saneamento fi
nanceiro; 

• enfrentar de maneira global a "questão transportes", 
que constitui a verdadeira "mina" de qualquer plano 
de saneamento financeiro'. 

Com referência à estrutura organizacional: 
• planejar globalmente a gestão financeira do "gruppo 

pubblico comunale"6 com o escopo de coordenar os 
fluxos de receitas e despesas, derivados, seja da ges
tão ordinária, que daquela extraordinária (cessão, in
vestimentos, empréstimos externos etc.), de modo a 
minimizarem os ônus financeiros e maximizar a ren
tabilidade na aplicação dos recursos; 

• auditoria e monitoria das empresas municipais e das 
atividades terceirizadas e externalizadas sob a ótica 
da qualidade; 

• regulação dos serviços de interesse e de utilidade pú
blica com instrumentos aptos a realizar uma adequa
da tutela do usuário-cidadão, evitando a criação de 
monopólios privados incontroláveis e outras posturas 
divergentes às diretrizes e aos programas da adminis
tração municipal. 

Assim, o estudo propõe um "redesenbo estratégico 
do sistema de serviços" que vá além da perspectiva 
simplista de enxugamento da estrutura organizacional 
e de aumento de caixa, aprofundando a avaliação dos 
pontos de força e de debilidade das empresas em si e 
dos próprios serviços. 

O trabalho destaca, ainda, temas cruciais a serem abor
dados conjuntamente à questão do redimensionamento 
das funções, recursos e estrotura do município, tais como: 
o ciclo da água- recurso cada vez mais escasso; o ciclo 
de produção e reciclagem do lixo; o sistema da mobili
dade urbana; o sistema de informações integradas sobre 
a cidade e para a cidade - o lema das comunicações a 
cabo é considerado vital numa perspectiva de com
petitividade européia; a recuperação do patrimônio ur-
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bano- tanto sob o aspecto econônúco quanto de moda
lidades de utilização corno "bem comum"7• 

No int<.'rior destas políticas, propõem os autores, po
derão ser individualizados espaços para o setor priva
do, para iniciativas comuns de entes públicos (por exem
plo, estados e municípios, regiões e cidades metropoli
tanas) e para parcerias público-privado, em modalida
des flexíveis que possam adaptar-se às contingências 
conjunturais. -1. A palavra Comuna pode ser traduzida por MuoioJplo, Cidade, P~ra. 

administração JoaaJ e, em alguns casos. estrutura OrganiZaCiOnal municipal. 
Fotam utilizados os termos conSiderados mal$ adequadO$ em cada caso. 
2. A questão da GQf11Pe1itividade entre as cidades emerge da perspectlva de 
unificação européia A necessidade de inovação na gestlo municipal toma· 
se um imperativa. 
3. A idéia de governo empreendedor, catali-sadot de recursos -e 
~clalidades, ganha fôlego também nos EUA, especlalmonto no governo 
Clínton- \ler OSBORNE. O. a GAEBLER,T. Re/nvenling Govemmsnt, Now 
Yorlt: Plume, 1992; e GORE, A. Creating o __., thát worlrs b<>l1er 
andcostle.ss- NewYor!<; Plume, 1993. 
4. A necessidade de aanear as finança$ munk:lpal$, reduzirldo o déficit 
público, constitui-fi no maior ptoblema enfrentado pelo estado -lta!iano na 
atuatklade, em todos os nfveís de governo. 
5. Em Milão, 73% do ondivldamenro rom da cidade é atril:llllvol ao setor 
transporte, o que não difere ®outras tantas- cidades no mundo. 
6. O "gruppo pubblieo comunale" oonetitui.se no conjunto de empresas, 
lnslltulçôfi e sociedades munielpal$ ao qual é oonftadaa- de setVIços 
de interesse público à cidade, T~lndo-ae para o caso brasfltliro, pode~ 
se pensar na articutaçáQ entre os diversos atores sociais que prestam 
serviços públicos, netn sempre empresas estatais ou 6rgãos da aõtnl· 
nlstração direta. 
1. O lrabalhotemoomo apêndice a desorição do"""" tk>Cilstelo Sfolzesoo, 
um dos símbolos de Míião, OJQ)eriêncla inovadom bem-sucedida do geslíiG 
dos serviços cutturaís. 

DESGASTE MENTAL NO 
TRABALHO DOMINADO 

de EDITH SEUGMANN 
SILVA 
São Paulo: Cortez, 
1994, 322 p. 

por Fernando C. 
Prestes Motta, 
Professor T~ular do 
Departamento de 
Administração Geral e 
Recursos Humanos da 
EAESP/FGV. 

O trabalho humano constitui objeto de uma infi
nídade de çiísciplinas e de especializações pro
fissionais. E rigorosamente a todos os profissio

nais que lidam com esse objeto que o livro de Edith estã 
endereçado. 

Em todo o livro perpassa a preocupação com o com
promisso social do pesquisador, um dado válido para 
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todas as áreas, mas que talvez o seja especialmente para 
um campo onde a responsabilidade social é mais evi
dente, como o da saúde. O livro de Edith é, em si, um 
exemplo de como se dá esse compromisso, como salien
ta o prefácio de Mauricio Tragtemberg. 

A pesquisa vinculada a uma estrutura organizacional 
que reflete interesses econômicos não pode revelar o so
frimento humano que ela mesma provoca. É por esta 
razão que Edith opta pelo compromisso com os interes
ses dos trabalhadores, pois o seu objeto é o sofrimento 
destes. Assim, enquanto o compromisso com a lógica 
empresarial pode concentrar-se em temas como o au
mento de produtividade, o compromisso com os inte
resses dos trabalhadores centra-se em temas como a 
superexploração. 

A ambição da autora é grande. Para ela, saúde men
tal no trabalho não é um tema circunscrito ao campo da 
psiquiatria, mas o é, também, de recursos humanos e" 
mais amplamente, de administração. 

É função da universidade formar, em prazo curto, pro
fissionais capazes de manejar essas questões e promo
ver, de forma útil e produtiva para os trabalhadores, o 
ensino da psicologia do trabalho. O ensino desta disci
plina é, hoje, algo muito desafiador, já que implica ques
tões éticas, políticas e de divisão internacional do traba
lho. A isso acrescentar-se-iam questões culturais. 

A parte inicial da obra de Edith, professora da EAESP! 
FGV, delineia o campo de estudo da saúde mental do 
trabalho. Ela destaca que o trabalho tanto pode ser agente 
de promoção da saúde mental quanto promotor de dis
túrbios de expressão coletiva, em termos psicossociais, 
ou, ainda, de expressão individual. 

Outro foco de análise da autora são as contradições 
entre as necessidades econômicas no mundo do traba
lho. A abordagem que adota acaba por identificar a for
ma pela qual os diferentes campos e tendências das ciên
cias sociais se inserem no campo multidi~ciplinar da saú
de mental no trabalho, muito mais amplo do que o dos 
pesquisadores sociais, por incluir também aqueles de 
ciências exatas e biológicas. 

A preocupação comum dos pesquisadores da saúde 
mental do trabalho é selecionar os aspectos que, poten
cialmente, terão impacto sobre os trabalhadores. Eviden
temente, essa preocupação é acompanhada de outra, a 
de encontrar articulação interdisciplinar entre os pesqui
sadores ou entre as pesquisas. Edith Seligrnann Silva 
deixa isso claro quando delineia o histórico da psicolo
gia do trabalho, mostrando como sua evolução se entre
laça com o surgimento da ergonometria e da própria 
saúde mental no trabalho. 

Nessa parte da obra, salienta-se uma área identificada 
pela autora como" nova psicopatologia do trabalho", que 
ocupa posição central no campo da saúde mental no 
trabalho. A idéia de considerar essa nova área deve-se 
às suas bases conceituais e procedimentos metodo-
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lógicos, inteiramente diversos do referencial da psi
quiatria clássica. 

Assim, para Edith, é com Dejours (DEJOURS, C., 
ADBOUCHELI, E. Itineraire theorique en psychopa
thologie du travail. Prevenir, Marselha, v. 20, p. 127-49, 
1990.) que se assentam as bases da saúde mental no 
trabalho, na vertente "psicopatologia do trabalho", que 
"se dedica à análise dinflmica dos processos psíquicos 
mobilizados pela confronto do sujeito com a realidade do 
trabalho". 

O livro de Edith Seligrnann Silva, enfim, não é um 
trabalho para especialista. É para ser lido por todos os 
que respeitam e defendem a dignidade do trabalhador, 
como muito bem salienta Maurício Tragtemberg. 

WHAT 15 JAPAN: 
CONTRADICTIONS AND 
TRANSFORMATIONS 

de TAICHI SAKAIYA, 
tradução de Steven Karpa. 
New York: Kodansha 
lnternational, 1993, 312 p. 

por Gilmar Masiero, 
Pesquisador a Professor da 
Universidade Estadual de 
Maringá, PR. 

A reação alemã à modernidade, com sua celebra
ção da comunidade, do solo, da cultura aristo
crática e da singularidade teutônica, com seu 

hostil repúdio à "decadente" burguesia e ao cosmopo
litismo democrático ocidental, propiciou, sob várias 
formas, o surgimento de políticos e intelectuais conser
vadores fortemente engajados na defesa da autoridade 
da tradição. Antes da Segunda Guerra Mundial, era co
mum a questão "O que é a Alemanha?" e agora Taichi 
Sakaiya repete a questão "O que é o Japão?" e, seguindo 
a tradição, fornece suas próprias respostas. 

Taichi Sakaiya é apresentado aos leitores da língua 
inglesa corno um japonês nascido em Osaka em 1935. 
Após ter recebido o diploma de economista na Univer
sidade de Tokyo, desenvolveu carreira burocrática jun
to ao Ministério do Comércio Internacional e Indústria 
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